


C. A.. Serrerías del Mino 

FABRICAS DE ASERRAR 

M A D E R A S D E L PAIS 

TABLONES - TABLAS 

C A J A S - E N V A S E S 

O F I C I N A S : 

V e l á z q u e z M o r e n o , -2, p r a l 

E ^ E E E E ^ V I G O ^ E E E E E E ^ 

"KLINGELNBERG" 
N O M B R E Y M A R C A 

DE 

CUCHILLAS MECANICAS 
DE CALIDAD PARA 

TABACOS 

W. FERD. KLINGELNBERG SOHNE 
B A R C E L O N A 

Telegramas: GLOBUS Teléfono 12545. 

Consejo de Ciento, 264, 

C O N S T R U C C I O N D E M A Q U I N A R I A Y P I E Z A S 
D E R E C A M B I O P A R A L A I N D U S T R I A T A B A Q U E R A 

LA MAQUINISTA VALENCIANA 

HIJO DE 
FRANCISCO CLIMENT 
C A S A F U N D A D A E N 1 8 8 0 

I 
GRANDES TALLERES DE AJUSTE, FUNDICION Y FORJA 
GRAN PREMIO Y MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICION INTERNACIONAL DE BARCELONA EN 1929 

TALLERES: TENIENTE TORDESILLAS, 3 

OFICINAS: MATEMATICO MARZAL, 12 

T E L E F O N O 13224 

VALENCIA 
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SOBRINOS DE A . GONZALEZ 
S. en C. 

Cable "ANTERO" -:- TELEFONO 3772 

A P A R T A D O 495 

ALMACENISTAS DE 
TABACO EN RAMA 

INDUSTRIA, 152, 154, 156 Y 158 
H A B A N A 

— 

Estos son al* 
gunosmodeios 
de las cajas 
perfectamente 
envueltas con 
"Cellophane* 
con la máqui= 
na" ROSE", 
de gran rendí* 
miento, pues 
envuelve has* 
ta 230 paque* 
tes por minuto 
según la for* 
ma y el tama* 
ño del paquete 

M A Q U I N A S D I S T R I B U I D A S 
E N E L M U N D O E N T E R O DIRIJANSE LOS PEDIDOS 

ASI COMO PARA LAS EMPAQUETADORAS DE CIGARRILLOS 

Y DE TABACO A LA CASA 

ROSE BROTHERS (GAINSBOROUCH) LTD. ALBION WORKS, GAINSBOROUGH LINCS, ENCLAND 
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E S T A B L E C I M I E N T O S B E I S S I E R 

T E L É F . 5 2 5 8 P A S A J E S ( G U I P Ú Z C O A ) 

PROVEEDOR DE LA COMPAÑIA ARRENDATARIA DE TABACOS 

C O L A S Y G O M A S E N P A S T A 

Y E N P O L V O P A R A T O D O S L O S 

U S O S I N D U S T R I A L E S 

Cinta de acero azul templado, temple muelle de reloj. Más de 2.500 me­
didas en existencia. Flejes de hierro laminados en f r ío . Cuchillas mecá­
nicas rectas y circulares de los más famosos aceros suecos especiales 
para máquinas de elaborar tabaco. Alambres de acero de todas clases 
y sección. Chapas de acero. Hojas de sierra cinta. Sierras circulares. 
Tubos de acero estirado en f r ío sin soldadura. Aceros ingleses y suecos 
auténticos. Aceros inoxidables en flejes, chapas, barras, tubos y alambre, 
lomi l le r ía mecánica. Perfiles especiales de hierro. Toda solicitud de los 
Sres. Administradores-Jefes de la Compañía e interesados, al par que 

agradecida, será prontamente atendida. 

« J O S É D A N I E L V I L Á 
C A L L E A .R IBAU N ° 6 2 

B A R C E L O N A 

3? 
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MAQUINARIA - ELECTRICIDAD - RADIO 

C A L E F A C C I O N CENTRAL 

ANTONIO ARQUES CHAQUES 

Sagasta, núm. 53 y Cid, núm. 10 
Apartado 67 - Teléfono 1535 

— ALICANTE — 

ALMACENES DE DROGAS, PRODUCTOS QUI­
MICOS, FARMACEUTICOS Y PERFUMERIA 

Casa central: Moratln, 27 y sucursales - Teléfo­
no 17225 - Telegramas y telefonemas: "BARCAS'-

SOCIEDAD ANONIMA "GARCIA" 
N O M B R E C O M E R C I A L R E G I S T R A D O 

sS r r ;To D conI L Á S B Á R C A S V A L E N C I A 
de Salvatierra, 55 M A R C A R E G I S T R A D A 

Director Gerente: Miguel Garc'a Casa fundada en 1887 

= = = = = v¿ = 
Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 

ECHEVARRIA, S.A. 
APARTADO 46 • TELEFONO 11306 

B I L B A O 

Aceros finos, marca "HEVA" al CRO­
MO, TUNGSTENO, NIQUEL, VANA­
DIO, RAPIDOS, EXTRA-RAPIDOS. 
INOXIDABLES, FUNDIDOS, etc., etc. 

PIEZAS DE A C E R O F O R J A D O 

GRAN PREMIO (máxima recompensa) 
en las Exposiciones de Sevilla y Barce­
lona.—Medalla de Oro en la Exposición 
Nacional de Maquinaria de Madrid 1925 

Cook y Derivados. 

LINGOTE DE HIERRO, ACERO SIEMENS. PALAN­
Q U I L L A . BARRAS C U A D R A D A S Y R E D O N D A S . 
PLETINAS. LLANTAS. FERMACHINE. ETC. - - HERRA­
DURAS. CLAVO PARA HERRAR, ALAMBRE; PUNTAS 
DE P A R I S . T A C H U E L A S R E M A C H E S , E T C . 



F U M A D O R ! 
Pida en los estancos y 

d e m á s establecimien­

tos del ramo, estos tres 

productos inimitables: 

P A P E L * DE F U M A R 

R I Z L A (15 cts. librillo) 

M A Q U I N A P A R A 

Un.. 

H A C E R C I G A R R I ­
L L O S R I Z L A (1,50 ptas.) 

FILTROS C O N T R A L A 
N I C O T I N A R I Z L A 
(0,60 la caja), y con 
ellos h a r á usted unosci -
ga rrillos formidables ! . . . 

Depósito general: ZÜBIETA, 9 
San Sebast ián - Tlf . 13830 

ANTONIO LOINAZ 
1III t lili lil t ti 11111.1111;J El 1 ¡11.1 IIIJ11J J 1:11 ti II lili 1 lili l i l i l í III! 

Cementos Rápidos de Zumaya 
Cementos Portland de Lemona 
Cementos Portland «Relámpago» 
(De endurecimiento r á p i d o ) 

TRANSPORTES 

O F I C I N A S Y D E P O S I T O : 

A M A R A , núm. 7 
T E L E F O N O 10315 

SAN SEBASTIAN 

S E Ñ O R A : 

¿No conoce todavía las exten­
sas colecciones que presentamos 
en ABRIGOS, LANAS, PIELES, 
FRANELAS, CENANAS, 
MANTAS, y demás artículos 
para INVIERNO? 

Apresúrese; pues están llamando 
extraordinariamente la atención, 
por sus razonables precios, 
gustos y calidades. 
Es el momento más opoituno, 
señora, para efectuar sus com­
pras de INVIERNO, ante lo 
nuevo que se ha creado 

A L M A C E N E S LASAGABASTER 
— 1 S A N M A R C I A L , 3 5 " ™ 

SUCURSAL: 
M I R A C R U Z . 

Barrio Gros 
16 

S U C U R S A L : 
M A T I A , 5 2 

Barrio Antiguo 

L O S M E J O R E S H A B A N O S 

I 
La Excepción y Hoyo de Monterrey 

DE J O S E G E N E R 

PREFERIDOS SIEMPRE POR LOS BUENOS F U M A D O R E S 
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REVISTA M E N S U A L P R O P I E D A D DE L A A S O C I A C I O N 

DE E M P L E A D O S DE L A C O M P A Ñ I A A R R E N D A T A R I A 

- — DE T A B A C O S ~ 

D i c i e m b r e , 193S 
Excmo. Sr. Don Luis*de Urquijo 
y Uss.a, Marqués de Amurrio, 
Presidente del Consejo de Admi­
nistración de ia C o m p a ñ a Arren­

dataria de Tabacos. 

SUMARIO — 
Pagines. 

E l gorgojo del tabaco comercial, por P A U L I N O J. H E R R E R O 9 

Fumadores españoles ilustres, por A R M A N D O P, V A L D É S 1 5 

La incógnita, folletín, por R I C A R D O V Á Z Q U E Z A L V A R E Z 1 7 

E l pitillo y Fémina, por S A R A A . I N S Ú A - 1 9 

Resguardo de la Compañía, por M * B, C 2 1 

La Hispania Tobis 2 4 

Azulejos; modas, deportes, cine, teatro, radio * 2 5 

Turismo. Torla (Huesca), Pirineos, por A* D E E S P A Ñ A 2 8 

Movimiento de personal de la Compañía Arrendataria de Tabacos 2 9 

Balances* Contabilidad de Asociación e Institución y venta de sellos de ésta 3 1 

Tabacos y Timbre,—Ventas,—Expendición 3 3 

E l tabaco. Diálogo de jóvenes campesinos, por Luis C A R P I Ó 3 9 

Komandachina, Desde Africa, por J O S É L I Z C A N O 4 1 

Información del Extranjero . 4 5 

Hizo callar al niño, cuento, por J . M . V I L A R I Ñ O 4 7 

Día de Reyes, por F R E E B O R N 4 9 

Ensayo de Greguerías, por M . J, M A R T Í N E Z 51 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 

E s p a ñ a . . . . A ñ o 10 pesetas. 

Extranjero. — 10 — 

D r e c i o del n ú m e r o : Una pese ta 

R E D A C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N 

V é l e z de Guevara. 9. Madrid. 

:: :: :: T e l é f o n o 19888 :: :: :: 

D i r e c c i ó n Postal : A P A R T A D O 12.057 

Año IV 

N.° 45 
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E L A R B O L D E N A V I D A D (Foto Metro Coldwyn Mayer.) 

I 

desea a sus lectores y anunciantes unas felices 

i Pascuas y una dichosa salida y entrada de a ñ o . 

7 

TABACOS 



SINDICATO DE FABRICANTES 
DE T A B A C O S DE 
G R A N C A N A R I A 

G E N E R A L VIVES, 82 

P U E R T O DE LA L U Z 

( L A S P A L M A S ) 

FORMADO POR 20 FABRICAS DE CIGARROS Y CIGARRILLOS CON 

I UNA TOTAL CAPACIDAD PRODUCTIVA ANUAL DE 

2.000.000.000 (DOS MIL MILLONES) DE CIGARRILLOS 

III Y 60.000.000 (SESENTA MILLONES) DE CIGARROS 
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EL GORGOJO DEL TABACO COMERCIAL 
"LASIODERMA SERRICORNE", Fabr. 

( C O N T I N U A C I Ó N ) 

B I O L O G I A 

La biología del "Lasioderma Serricorne", Fabr 
es muy parecida a la de sus afines "Catorama 
tabaci", "Guérin" y "Sitodrepa panicea L . " , co­
menzando, como la de todos los insectos, en el 
huevo, del cual ya nos hemos ocupado morfo­
lógicamente. 

E l período de incubación depende, sobre to­
do, de la temperatura, siendo la más convenien­
te entre 25 y 30° C , en cuyas condiciones, y 
con un grado higrométrico del 75 al 80 por 100, 
la avivación tiene lugar en el transcurso de seis 
a nueve días, siempre que no ocurran cambios 
bruscos de temperatura y humedad. 

Temperaturas superiores a 30° C . no son 
convenientes, y cuando sobrepasan mucho d i - 1 

cha cifra la avivación cesa por completo, ocu­
rriendo lo mismo con bajas temperaturas, a tal 
punto, que, colocados los huevos en neveras, no 
avivan. 

E l huevo cambia de aspecto notablemente, 
desde el momento de la postura hasta su avi­
vación. E n un principio es opalino, pero a los 
pocos días pierde este aspecto y toma iun color 
opaco de porcelana. Los huevos que dan la sen­
sación de vidriosos no suelen avivar. 

L a posición de la larva dentro del huevo no 
es recta, como pudiera creerse, sino encorvada, 
tocando casi la cabeza con el ano, cuyo hábito 
conserva la larva en todo su ciclo evolutivo. 
Dicha posición determina dentro del huevo un 
espacio vacío que permite a la larva moverse 
dentro de él a discreción. 

Terminada la incubación del huevo, la pe­
queña larva siente la necesidad de emerger fue­
ra de él, y lo hace perforando el cascarón per 
una de sus extremidades, la que está cubierta 
de papilas, ingiriendo la roedura. Después pro­
sigue su trabajo, casi siempre con intermiten­
cias, hasta algo menos de la mitad de la longi­
tud del cascarón. Llegado este momento, lo ge­
neral es que la larva abandone el cascarón del 

huevo, caminando por el sustrato en busca de 
alimento, pero ocurre a veces que, perezosa, per­
manezca algún tiempo dentro del cascarón ya 
perforado. L a larva recién salida del huevó pue­
de vivir sin alimento varios días, a veces hasta 
diez, y caminar largos trayectos para encontrar 
alimento de su apetencia. 

E n la migración de la larva en busca de al i ­
mento no procede ésta al azar, sino influida por 
varios estímulos fisiológicos, así, por ejemplo, 
prefiere sitios que la ofrezcan apoyo; sitios don­
de no penetre luz; sitios donde encuentre al i ­
mento de su apetencia; sitios oxigenados, tem­
plados y de regular humedad atmosférica. E l 
sitio óptimo para la vida normal de la larva se­
ría el que reúna todas las expresadas condicio­
nes, y será tanto peor cuanto más se aparte de 
ellas. 

Durante el período de larva, ésta interrumpe 
su trabajo destructor tres veces, quedando en 
completo reposo para el cambio de piel, efec­
tuado el cual prosigue su nutrición, que es más 
activa en la primera fase, o sea cuando emerge 
del huevo, que en las sucesivas, cesando su nu­
trición cuando se dispone a construir el capullo 
pupal. ' 1 ; 

L a duración del estado larvario depende de 
las condiciones de temperatura y humedad del 
ambiente, oscilando generalmente entre treinta 
y sesenta días. Con bajas temperaturas las lar­
vas se aletargan, pudiendo permanecer en tal 
estado varios meses; de ahí el que el número 
de generaciones del insecto sea menor en cl i ­
mas fríos que en los cálidos. L a actividad del 
estado larvario cesa alrededor de 15° C . Las 
condiciones más favorables para su rápido 
desarrollo son; substancias nutritivas, compactas 
o concentradas; temperatura constante alrede­
dor de 30° C ; alto grado de humedad atmosfé­
rica; carencia de luz intensa, y protección con­
tra evaporación rápida. 

U n a vez que la larva adquiere la madurez 
completa, siente la necesidad de transformarse 
en pupa, e instintivamente se construye un a l ­
bergue que la proteja en tal estado, no sólo de 
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Los cigarrillos 

CAPSTAN 
N A V Y C Ü T 
Son los mejores 

W. D. & H. 0. Wills 
BRISTOL AND LONDON 

i i i 

SINDICATO 
ANTIGUOS FABRICANTES 
DE TABACOS DE TENERIFE 

PLAZA DE LA REPUBLICA 
SANTA CRUZ 
DiE TENERIFE 

I N T E G R A D O E S T E SINDI­
C A T O POR LOS MAS EX­
PERTOS Y R E P U T A D O S 
FABRICANTES D E L A IS­
L A , T A N T O POR SU LAR­
G A PRACTICA E N L A IN­
DUSTRIA C O M O POR SU 
NOTORIA ESCRUPULOSI­
D A D E N E L E M P L E O D E 
MATERIALES Y SU PER­
F E C T A E L A B O R A C I O N , 
COMPITEN M U Y V E N T A ­
J O S A M E N T E C O N LOS 
M A S S E L E C T O S P R O ­
D U C T O S E X T R A N J E R O S 
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L A S I O D E R M A S E R R I C O R N E , Fabr. 
LAMINA IV.—Ampliación 10/1 

Cambios de c o l o r a c i ó n del Lasioderma, desde el momento c r í t i c o de su 

t r a n s f o r m a c i ó n en insecto hasta que el adulto abandona la celda pupal. 

L E Y E N D A 

A» EN EL M O M E N T O C R Í T I C O DE SU A P A R I C I Ó N . 

b. A LAS S E I S H O R A S DE S U A P A R I C I Ó N . 

C . A LAS D O C E H O R A S DE SU A P A R I C I Ó N . 

D. A LAS D I E C I O C H O H O R A S D E SU A P A R I C I Ó N . 

E . AL A B A N D O N A R EL ADULTO LA CELDA PUPAL 



JOSE OTS MONTIEL 

Fábrica de cajas 

de cartón y madera 

Avda . P é r e z Galdós, 1 

A L I C A N T E 

P R O V E E D O R E S EN 
I s i A L I C A N T E B = T 
DE LA ARRENDATARIA 

PENADES Y CHORRO 

FERRETERIA 

MAYOR, 11 - ALICANTE 

CINTAS para máquinas 
de C IGARRILLOS 

C A L I D A D E S INSUPERABLES 

PRECIOS SIN COMPETENCIA 

BERNHARD BENKERT 

Agente general para España: 

Adolfo Grünebaum 
A L I C A N T E 

DANIEL, SEGUI Y COMPAÑIA 

T A L L E R E S D E F U N D I C I O N 

C O N S T R U C C I O N Y C A L D E R E R I A 

P R O V E E D O R E S D E L A C O M P A Ñ I A 

A R R E N D A T A R I A D E T A B A C O S 

ALICANTE 

JOSE PEREZ PEREZ 
Alquiler de lonas, 
encerados y utensilios 

C A S A F U N D A D A EN 1894 
TELEFONO 1898 

ALICANTE Depós i to : Muelle de Levante 

Despacho: Mare Nostrurn, 25, I. 

Proveedor de la Compañía Arrendataria de Tabacos 

PEREZ Y GOMIS 

Constructores 
de obras y 
abastecedores 
de la Fábrica 
de Tabacos 
de Alicante 

FOMENTO, N Ú M . 8 

A L I C A N T E 

CUCHILLAS 
para toda clase 
de máquinas 

P R O V E E D O R E S D E L A C O M P A Ñ I A 

A R R E N D A T A R I A D E T A R A C O S 

PICARD & ZERVER 
Remscheid - Vieringhausen 

Apartado 155 

AGENTE PARA ESPAÑA: 

ADOLFO GRÜNEBAUM 

ALICANTE 

MANUEL SANCHEZ PEREZ 

Contratista de Arrastres de la 

Compañía Arrendataria de Ta= 

bacos en la Provincia 

Comisiones - Consignaciones 

Tránsitos - Seguros Marítimos 

TELEFONO 2114 • APARTADO 1 1 

D O C T O R E S Q U E R D O . 4 

A L I C A N T E 
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los efectos mecánicos que ocasionalmente pu­
dieran molestarla y hasta herir su cuerpo, sino 
para procurarse un ambiente con el grado de 
humedad necesario para que su tierno organis­
mo no se deseque, con peligro de su existencia; 
a estos fines responde el capullo o celda que 
se fabrica. 

Para la construcción del capullo utiliza ios 
retos de sai labor destructora mezclados con 
sus propios excrementos, que hace adherentes 
entre sí con una abundante secreción salivar. 

Las celdas pupales son generalmente ovoi­
deas al interior, variando considerablemente su 
tamaño, que depende de las condiciones que 
concurran en el sitio elegido y de los materia­
les empleados para ello. Su tamaño interior es 
próximamente 4,5 mm. de largo por 3 de ancho. 
Las dimensiones exteriores son muy variadas, 
sin afectar forma definida. 

Se observa que no se elige al azar el sitio 
para construir el capullo, sino que, instintiva­
mente, se prefieren los que permitan acoplarle 
con cierta solidez a rugosidades o salientes de 
la superficie, como, por ejemplo, junto al nervio 
central de la hoja de tabaco, contravenas de ésta 
o repliegues del sustrato donde pasó el estado 
de larva. 

Construido el capullo, la larva pasa varios 
días sin cambio aparente en su morfología, pe­
ríodo que suele oscilar entre cuatro y doce días, 
transcurrido el cual cambia de piel y aparece 
la nueva fase de pupa, dibujándose en ella el 
futuro insecto. Dicho período suele llamarse pre-
pupal. 

Ocurre algunas veces que la larva, después 
de haber invertido varios días en la construc­
ción de su capullo, abandona su obra y empie­
za otro, tal vez por el instinto de no encontrar 
lo bastante conveniente el sitio elegido primera­
mente. A veces tampoco le acomoda el segun­
do lugar buscado, y, apremiada por la evolu­
ción de la materia, efectúa su transformación, 
sin construir capullo. Este caso no es raro, por 
cuanto suelen encontrarse pupas sin protección 
de ningún género. Jas cuales prosperan a con­
dición de que no les falte la humedad necesa­
ria para evitar su desecación; en caso contrario 
sucumben. 

E l período de pupa suele oscilar entre seis 
a diez días. Sin embargo, en condiciones ópti­
mas puede reducirse a cinco días. También pue­
de elevarse a más de diez, aun en regiones de 

clima favorable para la evolución del "Lasioder­
m a ' . E n condiciones adversas puede dilatarse 
la aparición del insecto períodos de tiempo los 
más diversos. 

E n un principio la pupa se ofrece de un co­
lor parecido al de la larva madura, esto es, blan­
quecino, de aspecto céreo, carnoso y tierno al 
tacto; pero progresivamente va cambiando de 
coloración, obscureciéndose cada vez más, hasta 
el momento de la aparición del insecto adulto, 
en que se ofrece de un color amarillo más i n ­
tenso en la parte correspondiente a la cabeza 
y tórax. Para salir el insecto perfecto, la pupa 
se desprende de la finísima piel que la prote­
gía, apareciendo aquél perfectamente diferen­
ciado por lo que respecta a su morfología y 
constitución, pero no cuanto a color, que varía, 
desde el amarillo claro, algo más intenso y con 
matices rojos en la parte correspondiente a la 
cabeza y coselete, hasta el castaño obscuro, que 
es la coloración característica del "Lasioderma" 
adulto, también más intenso en la cabeza y tó­
rax que en el abdomen. 

Este cambio de coloración a que se hace re­
ferencia o fase preadulta es muy característico 
y puede inducir a error al apreciar el color del 
insecto, según el momento crítico en que se ob­
serve éste. Para definir con más precisión el ex­
presado hecho se presenta la lámina I V , donde 
se detalla la coloración del insecto de seis en 
seis horas, desde su aparición hasta abandonar 
la celda pupal. 

Los insectos son relativamente blandos en el 
momento de su aparición, pero se endurecen 
gradualmente al terminarse su diferenciación, 
que es cuando definitivamente se alejan de la 
celda pupal. 

E l insecto adulto no entra seguidamente en 
vida activa, sino que permanece dentro del ca­
pullo varios días, generalmente de tres a siete, 
término medio cinco. Algunas veces ocurre tam­
bién que después de abandonar la celda pupal 
vuelva a ella antes de entrar en vida activa, pero 
entonces la abandona al día siguiente o algu­
nos más, bien para alejarse definitivamente o 
hacerlo después de uno o más días que pasa 
junto a la celda, pero sin visitarla nuevamente. 

P A U L I N O J . H E R R E R O , 
Ingeniero = Jefe del Laboratorio 

de la C. A. de Tabacos. 

( Continuará.) 
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¿Quiere un trabajo garantizado? 

ENCARGÚELO a LOS 

TALLERES DE M A Q U I N A R I A DE 

FRANCISCO GUILLEN 

QUINTANA, LETRA E - T E L E F O N O 1790 

ALICANTE 

ENRIQUE PEREZ 
M A D E R A S 

I M P O R T A C I O N 
D I R E C T A 

P R O V E E D O R 
DE LA FABRICA 
DE T A B A C O S 

MANUEL ANTON, NUMERO 10 

TELEFONO 1342 

ALICANTE 

D R O G U E R I A 
Y PERFUMERIA 

JUAN A. PADILLA 

DIAZ MOREU, 2 

A L I C A N T E 

INSECTICIDAS, PINTURAS, BROCHAS, AGUAS 
MINERALES Y ARTICULOS DE GRAN BELLEZA 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS' 



F U M A D O R E S 

E S P A Ñ O L E S 

I L U S T R E S 

Honra hoy las páginas de T A ­
B A C O S el ilustre patriarca de las 
letras españolas D. Armando Pa­
lacio Valdés. 

Figura insigne de la literatura 
hispana, el glorioso autor de "La 
aldea perdida", "El idilio de un 
enfermo", "La novela de un no­
velista", "José", "El gobierno de 
las mujeres", "Marta y María", 
y "La hermana San Sulpicio", en­
tre otras tan celebradas novelas, 
concede a nuestra Revista la alta 
distinción de una cuartilla debida 
a su fecunda pluma de oro. 

T A B A C O S quiere expresar al 
maestro de maestros su fervorosa 
admiración y agradecimiento, en 
el que va también el deseo de su 
larga vida para bien de España y 
de las letras. 

M e dicen que el tabaco es un veneno. 
S i lo es debe de ser m u y lento, porque 
hace más de cincuenta años que fumo y 
aun no me he muerto. Confieso que tra­
tando de tabaco soy u n patricio, despre­
cio a la plebe, esto es, desprecio a los p i ­
t i l los . Sólo fumo, cuando mis recursos me 
lo permiten, buenos cigarros habanos, y 

A R M A N D O P A L A C I O V A L D E S (Foio'_Alfonso.) 

no diré la marca para que no se sospeche 
que me ha subvencionado la fábrica. S i 
es u n pecado, que D i o s y la T a b a c a l e r a 
me lo perdonen. 

A R M A N D O P A L A C I O V A L D É S 
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IMPRENTA Y LIBRERIA 
~~IÍÍI 

C A S A ESPECIALIZADA EN 
I M P R E S O S Y MATERIAL 
PARA OFICINAS 

PN Jl' LILI MARQUÉS DE VALLEJO, 15 DELFIN T E | É F O N O , 945 
MERINO = L O C R O Ñ O 

IMPRENTA Y LIBRERIA MODERNA 

E L E U T E R I O 
M A R T I N E Z 

Trabajos comerciales. Objetos de escritorio 
Impresiones artísticas. Papelería fina. Pro­
ductos K O D A K : Laboratorio. Má­
quinas de escribir U N D E R W O O D 

Mercado, núm. 120 
L O G R O Ñ O 
Teléfono núm. 1645 

Hipól i to Bergasa 

GRAN SERRERIA MECANICA 
A L M A C E N DE M A D E R A S 
EXPLOTACIONES FORESTALES 

G E N E R A L Z U R B A N O 
A P A R T A D O 28 L O G R O Ñ O 

IMPRENTA Y LIBRERIA 

OBJETOS DE 
ESCRITORIO 

Vda. de Santos Ochoa 

P O R T A L E S , 48 

T ELÉFONO 1052 

L O G R O Ñ O 

P R O V E E D O R E S 

E N L O G R O Ñ O 

DE L A F A B R I C A 

D E T A B A C O S 

F A R M A C I A 

j| | | Depositario de los 
Sueros y Vacunas. 

de | 

Julio O. de Lanzagorta 

I Sección Veterinaria 
Bayer - Meister Lucius 

Repúbl ica , 63- L O G R O Ñ O 

FRANCISCO ERASO 

DUQUESA DE L A VICTORIA 

L O G R O Ñ O 

I I 
Harina jabonosa, especial para me= 
cánicos. = Caseína pura soluble al 
agua. = Goma tragacanto especiales 
s = para fábricas de tabacos. = = 

M U D A N Z A S 
TRANSPORTES 

MEDRANO 
1111 

M U R O D E L A M A T A , 7 

TELÉFONO l 6 9 2 L O G R O Ñ O 

- " C A S A 
M A R R O D A N " 

H I J O D E S . 

M A R R O D A N 

Y C.» (S. L . ) 

Tal lere s 
de fundi= 
c i ó n y 
construc= 
c ión de 
máquinas 

L O G R O Ñ O 

Señoras y Caballeros 
En su visita a Logroño 
les interesará comprar 
sus ropas en Casa de 

G I L Y M A R T I N E Z 
T E J I D O S Y S A S T R E R I A 

pues es la Casa que 
mejor surtido tiene y 
más barato vende. 

P.a del Mercado, 25. - Tel. 1339 

MUEBLES 
BERMEJO 

A L M A C E N E S DE M A D E R A S 

D E T O D A S C L A S E S 

T A L L E R DE CARPINTERÍA 

Y E B A N I S T E R Í A 

CARRETERA VILLAM EDI A NA 
L O G R O Ñ O 

TALLERES 
de reparación de maqui­
naria y soldadura autó­
gena. - Lubrificantes. 
Algodones. - Accesorios 
de todas clases. - - - -

Zurbano, 19 
1 LOGROÑO 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 



p l a z a 
d c 

Isabel II 

CONSTRUCCIONES 

" C O L O M I N A 
G. SERRANO" 

C A D I Z 

ANTONIO MARISCAL 
R O L D A N = 

CONTRATISTA DE OBRAS 

R E D A C C I O N Y E S T U = 

D I O D E P R O Y E C T O S 

OFICINA: 

Cardenal Zapata, 5 n Á n i 7 
T E L E F O N O 1713 « A U I ¿ 

T A L L E R E S DE FUNDICION 
lljl Y MAQUINARIA 

José naruaez y sancnez 
R E P A R A C I O N E S DE) 

MAQUINAS D E TODAS 

CLASES :-: S E CONS­

T R U Y E N R U E D A S 

FRESADAS E N BRON­

CE, H I E R R O C E M E N -

• :: TADO Y ACERO : : 

P. de San José, 10. (Extramuros) 
TELEFONO 12-46 CADIZ 

D I S P O N I B L E 

V I I 

L A INCÓGNITA. 

S.e hacía par segunda vez en la temporada la 
hermosa obra de Rossini " E l barbero de Sevilla", 

E l papel de Rosina estaba desempeñado por 
una diva desconocida del público madrileño, y a 
que no del de provincias. 

E n el saloncillo del teatro se hallaba congregado 
lo más selecto de nuestros literatos, músicos, pe­
riodistas y destacadas figuras de la aristocracia 
del dinero y de la sangre. 

Los allí reunidos comentaban con verdadera pa­
sión el trabajo de la misteriosa cantante, L a Pren­
sa, con rara unanimidad en los distintos cronistas, 
otorgaba merecido aplauso a la labor de la de­
butante. 

Decía una de las revistas: 
"Aunque asistimos anoche a la primera repre­

sentación de " E l barbero de Sevilla", no queremos 
concretar sobre su interpretación, porque una sola 
sesión es insuficiente para formar juicio exacto de 
nada ni de nadie, pero, con todo, podemos adelan­
tar la impresión que recibimos respecto a la nue­
v a artista que, con el nombre de " L a Incógnita", 
debutó en el difícil papel de Rosina. Tanto por su 
labor notabilísima, voz extensa y bien timbrada, 
como por su arrogante y divina figura, no conoce 
rival. 

E l público de los estrenos en masa la tributó 
una colosal ovación, y los ¡bravos! se repetían en 
tal forma, que hubo que suspender breves momen­

tos la función por la intensa emoción que embar­
gaba a la artista. Ovación fué ésta que no se re­
cuerda hecha a nadie de mucho tiempo a esta parte. 

Sería ridículo dudar de la fama que adquirirá 
pronto en el mundo artístico tan extraordinaria 
diva. 

Nadie sabe de dónde procede, aunque se hacen 
mil cabalas sobre su origen; nosotros aseguramos 
que, sea cual fuere su origen. " L a Incógnita" lle­
gará a ser la primera figura que en las tablas 
posea el teatro lírico contemporáneo. 

H o y vuelve a interpretar "el barbero" y sabe­
mos positivamente que se la prepara una ovación 
si cabe aún más clamorosa que la de la pasada 
noche. 

Hasta el próximo número, pues." 
E n el saloncillo se discutía: 
— E s a mujer—decía un célebre escritor—, no sólo 

posee talento, si que también una hermosura tan 
espléndida que ya ha cautivado a más de uno. 

—Realmente es divina, tal vez un poco pálida 
—contestó un aplaudido compositor-—; pero se 
presenta en escena con una majestad que impone; 
sin amaneramientos, muy propios de los que como 
ella empiezan su carrera ante un público de pro­
fesionales. 

—¿Pero por qué—decía un tercero—guardará 
el misterio hasta el punto de que sólo por el nom­
bre de " L a Incógnita" se la conoce 

— T a l vez por una excentricidad muy arraigada 
en artistas de talento, 

—No—repuso el escritor—; me parece que en 
ello se oculta más que un capricho- Indudable-

— 38 — — 39 — 
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B A N C O U R Q U I J O 
M A D R I D - A L C A L A , 49 

Dirección telegráfica y telefónica: U R Q U I J O 
Apartado de Correos 49 - Teléis. 12840 y 12849 

GABINETE TELEGRÁFICO PARTICULAR 

Agencias en SEVILLA, GRANADA, PUENTE 
DE VALLECAS Y ALCALÁ D E HENARES 

Capital : 10O.00O.OOQ pesetas 

Realiza toda clase de operaciones bancadas, y 
especialmente se ocupa de la compra y venta de 
valores en las Bolsas de España y del Extranjero. 
Descuento y cobro de cupones y títulos amortiza­
dos.—Descuento y cobro de letras.—Giros y car­
tas de crédito.—Custodia de valores, metales pre­
ciosos y alhajas.—Cuentas de crédito con garan­
tía de valores nacionales.—Cuentas corrientes en 
pesetas, abonando intereses dentro de los límites 
impuestos por el C. S. B. 

DEPARTAMENTO DE CAJAS DE ALQUILER 

Cajas por 20 y 30 pesetas anuales, en abonos 
por trimestres, semestres o años, libres de impues­
tos, para un solo titular, o en la parte equivalente 
al mismo si son varios. 

No se prive de cuanto precise, pues . . . 

Almacenes 

F é l i x G ó m e z , S. A . 
pone a su alcance toda clase 
de a r t í c u l o s en condiciones 
ventajosísimas a largos plazos. 

Una consulta le convencerá. 

T e j i d o s 
S a s t r e r í a 
Z a p a t e r í a 
R e l o j e r í a 
Radiorreceptores 
Camas doradas 
M u e b l e s , e t c . 

Representante para C . a 

Arrendataria de Tabacos 

D. Francisco castro 
Pacifico. 6a, 3.a escalera 

Conde de Romanones, 5.-MADRID 

mente debe de existir un misterio. Tal vez en ello 
se oculte un verdadero drama. 

Aún seguían los comentarios cuando apareció 
Enrique en el saloncillo con un periódico en la 
mano, que se ¡puso a leer en uno de los divanes 
más apartados. Con el diario se tapaba el rostro 
como si la lectura le embargara por completo, 

En aquel momento las vibrantes notas de la or­
questa y una fina y potente voz de tiple dejaba 
oír su eco desde la sala. 

—¡Silencio!—rogó uno de los presentes—. ¡Está 
cantando la polonesa! 

La diva hacía verdaderos prodigios con su gar­
ganta. 

—¡Notabilísimo!—gritó el compositor—. Ataca 
•las notas agudas con limpieza y valor, dominán­
dolas completamente. 

Se oían los aplausos y los ¡bravos! que en la 
sala se gritaban. 

Quien hubiera podido mirar a través del perió­
dico que Enrique sostenía, hubiera visto que dos 
lágrimas resbalaban por sus mejillas. 

Cuando los últimos compases de la música de­
jaron de oirse, siguieron los comentarios a tiempo 
que por la puerta interior de la sala entraba el 
Conde Horacio muy pensativo. 

Para él fué una verdadera sorpresa reconocer 
en la diva a María Rosa. ¿Cómo se hizo aquel 
milagro? ¿Qué hada protegía a su víctima? 

Ante aquella transformación, sintió renacer su 
antiguo capricho, porque no se podía llamar amor 
a aquellas lucubraciones de los sentidos. 

E l astuto cantante quedóse mirándola con sim­
patía y haciendo como si reflexionara sobre la so­
lución, y exclamó alegre: 

—No importa; tiene usted en su garganta tal 
tesoro, que yo me comprometo a ponerla a usted 
en condiciones de debutar muy pronto. Y hago 
esto porque para mí sería un timbre de gloria 
ser su entrenador. De mis honorarios hablaremos 
cuando usted consiga una contrata. ¿Acepta? 

Conmovida por aquel ofrecimiento', que creía 
verdaderamente altruismo de Toselli, aceptó con 
lágrimas de gratitud. 

Y empezaron las lecciones. A medida que avan­
zaba ,en los estudios, la voz iba adquiriendo una 
gran seguridad y aplomo, alternando estas leccio­
nes de canto con los primeros elementos del idio­
ma del Dante. 

E l entusiasmo y admiración del maestro eran 
ya verdaderos, y en este sentido se expresó ante 
Enrique, en una de las veces que le visitaba para 
enterarse de los progresos. 

También Frasquita, a las observaciones que ha­
cía ¡María Rosa respecto a la carga tan pesada que 
era para ella, solía contestar que con su trabajo, 
que había mejorado en la fábrica, podían vivir 
todos sin apuros, hasta que un buen contrato la 
permitiera cumplir con todos. 

Un abrazo de las dos mujeres sellaba este her­
moso pacto. 

— 40 — — 37 — 
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EL P I T I L L O 

Y F E M I N A 

TABACOS, que quiere recoger la 
impresión que sobre el cigarrillo 
emane de un sector femenino, lle­
no de simpatía, trae hoy hasta sus 
páginas, como agradable novedad, 
la primera opinión que para nues­
tra Revista han de darnos las hi­
jas de las figuras más célebres en 
la vida española. 

Asoma hoy su rostro delicado 
y bello, lleno de atractivos, la se­
ñorita Sara A. Insúa, hija del ilus­
tre escritor D. Alberto Insúa, es­
píritu culto y exquisito, que, aman­
te del arte y de todo lo que signi­
fique sutileza y distinción, llega 
hoy con su firma hasta nuestros 
lectores. 

E l c igarr i l lo en la boca de la mujer mo­
derna , y no por eso menos romántica, es 
siempre u n arma de defensa. 

A l g u n a s veces contra u n admirador 
demasiado atrevido, y otras contra el has-

SARA A. INSUA (Foto Amer.) 

tío y el sufr imiento : por medio de su aro­
m a y el humo de sus nubéculas logramos 
soñar c o n aquello que todos tanto desea­
mos, que es l a fe l i c idad . 

S A R A A . I N S Ú A 
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P R O V E E D O R E S 
EN 

T A R R A G O N A 
i i m i m i i i i i i i m i i m m i ü i i m i i 

— Fábrica de Tabacos 

D I S P O N I B L E 

D I S P O N I B L E 

CANALS HERMANOS 
s. c. 

FABRICA DE ASERRAR MADERAS 
CONSTRUCCION DE CA­
JAS DE TODAS CLASES 
TABLONES - TABLAS 
E X P L O T A C I O N E S 
:: F O R E S T A L E S :: 

Proveedores de la Fábrica de Tabacos 

Calle de San Andrés, 2 (Serrallo) 
Teléf. 1242 TARRAGONA 

C O N S T R U C C I O N E S 
ELECTRO - M E T Á L I C A S 

LUIS CLANCHET 

M l l l l l l l l ' 

Unión, 14-Teléfono 301 

TARRAGONA 

S U C E S O R E S D E 

MODESTO FENEGH 

Consignatarios de buques 
Agentes de Aduanas 

Despachantes de la 
C o m p a ñ í a Arrendataria 
de Tabacos E E E E ^ E ^ E 

Plaza Olózaga, 12, ent.° 
T A R R A G O N A - T E L . 46 

DE LA FABRICA 
DE = 

T A B A C O S 
i i i i i i i m i m i i m i N i m i i i i i i i i i i 

Entrada principal 

Ramón Cañeilas solé 

II TALLER DE II 

MAQUINARIA 

Y FUNDICION 

Engranajes cor­
tados a máquina. 
Soldadura - - - -

|| - - - - eléctrica. 11 

Galle de Francisco Bastos 

Teléfono 1822 

T A R R A G O N A 

Ramón Comas 
— Ayxelá 

TRANSPORTES 
T E R R E S T R E S 

C O N T R A T I S T A 
D E A R R A S T R E S 
D E L A C O M P A = 
N I A A R R E N D A * 
T A R I A D E TA= 
B A C O S P A R A L A 
P R O V I N C I A DE 
T A R R A G O N A 

Apodaca, 10 
Teléfono 1740 TARRAGONA 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 



RESGUARDO DE LA C O M P A Ñ I A 
E n uno de nuestros anteriores números, con 

el epígrafe de " B r o c h a z o s " , reseñamos m u y a 
la l igera uno de los penosos servicios que tiene 
a su cargo nuestro R e s g u a r d o terrestre con el 

E n u n pueblecito m u y bonito, cuyo nombre 
puede ser cualquiera , de tan apacible ca lma t a m ­
bién como todos los de l a i s la , y con sus n a ­
ranjos y sus higueras, sus a lmendros y no m u y 

P A L M A D E M A L L O R C A . — E l buque inspector 1=6, que alcanzó días pasados a este falucho contrabandista con importante carga= 
mentó de tabaco, nos muestra orgulloso la presa junto a su costado. 

servicio de arranque de plantas de tabaco, en 
pleno verano, a plena luz , a pleno sol ; h o y que 
oímos l lover a través de los cristales, y muchas 
veces con calefacción central a nuestra espalda, 
nos viene a l a memoria ese otro servic io tan 
propio de esta d u r a época del año, y no a pleno 
sol , ¡qué más quis ieran! ; en plena obscur idad , 
agazapado, inmóvil, debajo de u n a lmendro o 
de una higuera , a r r i m a d o a u n tapial , esperando 
horas y horas a que la sospecha o la conf iden­
cia l leve por aquel la z o n a v i g i l a d a los bultos 
que se esperan aprehender . 

U n a de las zonas prefer idas por las empre­
sas contrabandistas son nuestras islas Baleares, 
por sus muchas calas y ensenadas, la naturaleza 
del terreno y la natura leza de sus habitantes; 
pues así como en A l g e c i r a s dicen que h a y el 
pedestal para levantar una estatua a l pr imer 
hi jo del terreno que no i n t r o d u z c a contrabando 
(y aún no se h a encontrado modelo para e l l a ) , 
en nuestras islas referidas, y según frase grá­
fica que escuchó u n recién destinado a aquellas 
islas para perseguir el contrabando de tabaco, 
"hasta el cura es c o n t r a b a n d i s t a " . Y o no sé l a 
v e r a c i d a d que puedan tener esas afirmaciones, 
dudo de su matemática exact i tud; de lo que no 
puedo d u d a r es de que a nuestros santos los 
hacen reos, in t roduciendo en sus pedestales b u l ­
tos de tabaco, que luego son sacados s ig i losa­
mente. ¡ Y v a de his tor ia ! 

lejanos añosos ol ivos , v i v e n sus moradores e n ­
tregados a l parecer a las faenas propias a su 
sustento, entre las cuales no debe o lv idarse l a 
pesca. L l e g a d o a él después de un golpe de 
v is ta magnífico, habiendo recorr ido espléndi­
das plantaciones, abruptos acant i lados, que por 
u n lado ba jan rápidos a l mar y por e l otro 
dejan ver en más suave pendiente t a n bel la 
campiña, d u d a uno que a través de tan a p a r e n ­
te quie tud y tan apacible l a b o r i o s i d a d quede 
tiempo para ocupaciones, no sólo penosas, s ino 
también arriesgadas en extremo; mas allí h a y 
trabajo para todos, y en su inmensa v a r i e d a d 
no es el de menor agrado el in t roduc i r tabaco 
de contrabando, sea como sea. 

P a r a contrarrestar estas act ividades , nuestro 
R e s g u a r d o tiene que desplegar una m a y o r ac t i -
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PROVEEDORES EN VALENCIA DE LA TARACALERA 

JOSE VENTURA VIVO 

C O N S T R U C T O R C O N T R A T I S T A 

DE O B R A S . = A B A S T E C E D O R 

DE L A F A B R I C A DE T A B A C O S 

Camino Peñarrocha, 33 - Teléf. 13244 • VALENCIA 

F A R M A C I A , L A B O R A T O R I O 
Y P E R F U M E R I A 

L U I S C A S A D O P A L L A R E S 
P R O V E E D O R D E L A 

F A B R I C A DE T A B A C O S 

DENIA, NUM. 57 
TELEFONO 10791 

V A L F N C I A 

TRANSPORTES GENERALES SERRERIA MECANICA 

CONTRATISTA DE ARRASTRES Y DE SUMINISTRO DE 
ENVASES A LA COMPAÑIA ARRENDATARIA DE TABACOS 

Viuda de B. PALLARES PÜIG 
(ANTIGUA CASA PEDROS) 

PLAZA MARIANO BENLLIURE, 7 

TELEFONO 14320 V A L E N C I A 

2*5* J. ALBIOL 

Aceites minerales. 

irasas americanas. 

Correas y roces de 

bolas. Empaqueta* 

duras y aceros para 

:=:=: cuchillos :=:=: 

LAURIA, 3 :•: Teléfono 10907 

V A L E N C I A 

LA MAQUINISTA 
V A L E N C I A N A 

Construcción de mas 
quinaria en g e n e r a l . 
E s p e c i a l i d a d en ma­
quinaria y piezas de 
recambio para la ela= 
boración de t a b a c o s . 

M a t e m á t i c o Marzal , 12 
T E L E F O N O 1 3224 

V A L E N C I A 

T A L L E R 
DE CALDERERIA 
M E C A N I C A 

Francisco Terrasa 
CONSTRUCTOR DE MAQUI­

N A S D E L A V A R ROPA 

PATENTE NUMERO 125.473 

GUILLEM DE CASTRO, 39 
T E L E F O N O 1 2 3 1 9 

V A L E N C I A 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siemvre "TABACOS" 



viciad; de ahí el que, después de la penosa mi­
sión de no dejar de analizar durante parte del 
día hasta los más ligeros movimientos del per­
sonal más o menos sospechoso, y del más o me­
nos afecto a éste, tenga que montar ms servi­
cios nocturnos, que han de tender a inutilizar las 
iniciativas contrabandistas. Esto obliga a salir 
a medianoche en dirección muchas veces con­
traria a la que se pretende vigilar, obligándose 
con ello a un largo caminar y, como es natu­
ral, por veredas y vericuetos de escaso tránsi­
to, para ser visto lo menos posible. Previstos 
de antemano los sitios de espera, a ellos se acu­
de unas veces directamente, otras, después de 
reunidos en un sitio marcado anteriormente, y 
una vez llegados a ellos precisa esperar, como 
decíamos antes, debajo de un almendro o de 
una higuera, arrimado a un tapial, dejando caer 
la lluvia y dejando pasar horas y horas acechan­
do, todo oídos, escudriñando lo que alcance la 
vista, por si, despistados del paso o lugar que 
es frecuente emplear o del trozo de tapia que 
suelen saltar, pudieran burlar la vigilancia. 

¡Cuántas noches en esta espera y sin resulta­
do! ¿Por ineptitud?, no, porque, como todo el 
pueblo les vigila sus movimientos, sus direccio­
nes son acusadas inmediatamente y el servicio, 
que de su celo constante permitía esperar feliz 
resultado, se malogra o, mejor dicho, no se lle­
va a cabo, porque el adversario suspende los 
trabajos proyectados. Otras veces, después de 

la esterilidad del servicio nocturno, y apenas 
amaneciendo, se recorren pistas, y alguna vez 
se ven huellas relativamente recientes; no con­
viene abandonar este precioso detalle, y conti­

nuando el servicio se siguen las huellas, se re­
corren lugares y se inspeccionan escondrijos, 
hasta que se da con el ansiado tesoro, que ocul­

to enac la malei.a, en un secreto concienzuda­
mente trabajado en viva roca, con entrada que 
nadie pudo sospechar, y menos aún que, levan­
tada la piedra que encierra esta entrada, se pue­
da encontrar uv subterráneo de tal naturaleza, 

Si hay brt.ii!. precisa seguir buscando, p.ics 
siempre las sospechas o las noticias son de ma­
yor cuantía que lo que se encuentra, y se espe­
ra que la fortuna corone el servicio; si no hay 
botín, como los indicios dan seguridad del paso 
de tabaco, hay que buscarlo, es necesario con­
tinuar la pista, precisa indagar y olfatear, como 
perro de caza, hasta dar con él., y por muy gran­
de que sea la duda de que tal o cual lugar pue­
da servir transitoriamente de albergue de tan 
ilícita mercancía, hay que sacudirse la duda v 
registrar: pues en ese pueblecito tan bonito, con 
esas lanchifris de pesca tan liqeras v nraciosas. 
con su sobria ermita de torres aóticas, que pa­
rece van a desplomarse por los bravos acantila­
dos que le sirven de cimientos, v oue con tanta 
maiV^tad resisten el empuie bravio Ai> l o s tem­
porales: núes en ese pueblecito. valiéndose de 
esas lancht'tas, trepando temerariamente por esos 
escarpados v penetrando furtivamente en ^ 
ermita, ocultaron varios bultos de tabaco en los 
nedestales de los santos, que. inocentes de la 
fechoría, pagaron a ser reos de ocultación. 

T a l fué la faena de un día que pasó a servir 
de trad ;ción v que no sé si se habrá repetido 
carias veces; lo que sí podemos asegurar es que 
lo que se ha repetido y se sigue repitiendo son 
los desvelos, las incertidumbres y las fatigan 
que suponen tales servicios, con frío, agua, vien­
to, en interminables noches y en desapacibles 
días, que son, a su vez, los preferidos por el 
contrario para operar. 

M . B. C . 
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LA H I S P A N I A T O B I S 
La Hispania Tobis aparece en el campo de la cinema 

tografía nacional con una doble misión de gran trascen 
dencia: contribuir a la cultura cinematográfica de 
nuestro público presentando obras maestras 
de la pantalla mundial, e impulsar 
con los amplios medios 

1 a producción española, 
abriendo1 e y asegurándole el mer­

cado internacional. Para cumplir estos dos fines 
la Hispania Tobis tiene la exclusiva de la distribución 
en España y en el resto del mundo de las películas na­
cionales de la C. E . A., realizadas en sus Estudios de 
Ciudad Lineal ((Madrid), y la de las producciones europeas 
de la marca Tobis—de máximo ¡prestigio mundial'—para 
España, así como las de Seno Film, la más importante 
productora de la República Argentina. 

De los films Tobis presentará durante la actual tem­
porada diversas superproducciones alemanas y francesas, 
algunos de cuyos títulos damos a continuación: 

La picara música, de la que ofrecemos en esta página 
dos escenas. Hermosa película, en la que interviene Liszt, 
y cuyo protagonista es su discípulo predilecto. 

H a dirigido esta superproducción alemana Carmine 
Gallone, y son intérpretes principales del film Karin 
Hardt, Sybille Sehmitz, Ida Wuest y Paul Horbiger. 

Las mujeres del rey Sol, página llena de colorido de 
la historia de Francia, dirigida por Cari Fróelich, con 
Renata Muller, Dorotea Wieck y Michael Bohnen. 

La "kermesse" heroica, de jaeques Feyder, magnífica 
superproducción francesa, con Francoise Rosay y Jean 
Murat. La acción se desarrolla en Flandes. 

El vendedor de pájaros, de E. W . Emo, basada eh la 
célebre opereta de Zeller; con Li'l Dagover y Wolf A l -
bach-Retty. 

Comedia trágica, de Cari Fróelich; la creación más 
profundamente humana de Emil Jannings. 

El emperador de California, obra cumbre de Luis 
Trenker, como intérprete de una figura grandiosa. 

Entre las películas españolas de la C. E. A., que dis­
tribuye Hispania Tobis, La bien pagada recorre triunfal-
mente toda la Península y pronto traspasará las fronteras. 

Los cazadores de cabezas de Borneo, de Víctor von 
Plessen, en la que supera el éxito mundial de su ante­
rior producción, La Isla de los Demonios. 

Inmediatamente comenzará en los Estudios de la Ciu­

dad Lineal el rodaje de la nueva superproducción C. E. A. 
El bailarín y el trabajador, de D. Jacinto Benavente, con 
diálogo del propio glorioso autor, que será la más sen­
sacional película del año. 

Y otras varias de la misma importancia artística. 

Paul Horbiger y Sybille Sehmitz en una sugestiva escena de 
La picara música. 
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